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Sem abalos!
“Todos os caminhos do homem são puros aos seus olhos, mas o Senhor pesa o
espírito”. Provérbios 16.2

Notamos que a ideia de achar-
mos que temos certeza e nunca

estarmos errado nas nossas de-
cisões, começou lá no Éden.

Quando Adão é inquirido por

Deus sobre o porquê dos acon-
tecimentos, imediatamente co-
meça a se justificar, pois julga seu

caminho puro a seus olhos.
De igual forma, quando

Deus, através do profeta Samuel,
questiona as desobediências de
Saul, imediatamente ele apre-

senta suas desculpas, querendo
dizer ao Senhor, que estava cer-
to em seu caminho.

Assim vamos observando
muitos e muitos homens menci-
onados na Palavra que se justi-

ficaram no caminho em que es-
tavam, mas Deus não deseja isso.

Deus deseja corações que sejam
obedientes à Sua Palavra e Sua

voz. Tomamos nossas decisões,
achando que estamos certos, e
lá na frente damos com a cara na

parede, então nos lamentamos,
choramos, brigamos com Deus e
indagamos. Por que DEUS???

Será que não estamos andan-
do por caminhos que só agradam

a nós mesmos?
Como ficaria o balanço deste

ano entre nossas tomadas de de-

cisões?
O que temos feito, é para

agradar a Deus, ou agradar a nós

mesmos?
Queremos ser bem-sucedi-

dos em tudo o que realizamos, e

realmente não há mal nisso, mas
o caminho que trilhamos para

atingir tal objetivo é um cami-
nho que está em linha com a

vontade do Pai?
O que é puro para nós, pode

não ser puro para Deus e aquilo

que aparentemente não é puro
para nós, é puro para Deus.

Se nós estivéssemos diante do

rico e do mendigo, conforme
Lucas 16:20, qual julgaríamos

ser puro? Já sabemos a resposta,
não?

Vamos ponderar nossos cami-

nhos, pondo-os diante do Senhor,
para que a palavra final seja
dEle, pois Ele conhece o que é

melhor para os Seus.
Vamos deixar que o Senhor

entre com Sua luz, lançando toda

obscuridade por terra, dissipan-
do o nevoeiro da dúvida. Sim, se

vamos tomar uma decisão im-
portante, levemos em considera-

ção se esta é a vontade do Se-
nhor para nossa vida ou é a nos-
sa própria vontade.

Quando estamos na vontade
do Pai, ainda que as águas tu-
multuem e espumejem, e na sua

fúria os montes se estremeçam,
sempre haverá um rio, cujas cor-

rentes alegram a cidade de
Deus, o santuário das moradas
do altíssimo, Deus está no meio

dela e jamais seremos abalados
a ponto de perdermos as espe-
ranças.

Amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:30 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Nelson Gualdessi (45) 98404-3006

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Coisas para passar o tédio

11 Dicas: O que fa-
zer na quarentena?

5. Cinema em casa

O ato de ir as salas de cinema é
incomparável, pela atmosfera, pelo
cheirinho de pipoca, a expectativa de
viver duas horas dentro de um outro
mundo de fantasia, ação, suspense,
etc. Mas como as salas de cinema es-
tão fechadas, que tal transformar sua
sala em uma mini sala de cinema? 

Pode assistir sozinho ou em famí-
lia, pode ter pipoca, bebidas, etc. Pode
ser no escuro ou no claro, você decide.
Um bom filme, assim como a música,
depende de quem está vendo. Já pen-
sou em rever aquele clássico dos anos
80? Tá valendo. A grande vantagem
do cinema em casa é que os catálogos
de streaming estão cada dia melho-
res e para todos os gostos. 

6. Live (Happy Hour)
com amigos e família 

Dificil ficar longe de quem a gente
gosta. Com o passar do tempo a von-
tade de ver, de conversar, de rir e com-
partilhar os bons momentos vai fi-
cando maior ainda. Como não há a
possibilidade de fazer isso na casa
de alguém ou em um bar, vale o im-
proviso organizado. Organize um
horário e convide todos para um en-
contro virtual. Cada um com a sua
bebida com seus snacks na segu-
rança de casa, interagindo e vivendo
os momentos de confraternização.
As vezes todo mundo quer falar ao
mesmo tempo e dá uma certa con-
fusão, mas quem disse que isso não
acontece no bar da esquina com todo
mundo ao vivo? Relaxe e divirta-se!

7. Escreva, borde, pinte,
tire do papel boas ideias

Este já é o estágio avançado para

o quarentener. Sabe aquelas ideias
que nunca entram na agenda por-
que não têm tempo? Pois é, agora
tem. Nem todo mundo consegue se
concentrar em uma atividade nova,
mas se quiser tentar pode descobrir
a criatividade escondida dentro de
você. Escolha um horário do dia para
praticar e mãos a obra. Importante:
se não conseguir ou desistir, não se
culpe. Não deixe a frustração tomar
conta. Você está fazendo aquilo por-
que quer, não porque precisa. Se
desistir, não tem nenhum problema.
O interessante dessas atividades
que estão fora da nossa zona de con-
forto é que precisamos de mais con-
centração para fazer do que esta-
mos acostumados e isso preenche o
tempo de maneira efetiva.

8. Estude! Aprenda!

Outra atividade que é bônus.
Muita gente fala que tem que estu-
dar, fazer todos os cursos do mundo
mas não é bem assim. Faça apenas
aquilo que tem vontade no tempo
que tiver vontade. Alguns vão estu-
dar linguas, outros vão se aprimorar
na suas competências e ainda tem
aqueles que irão descobrir novos co-
nhecimentos. Tudo vale. Aprimorar
ou começar no estudo de algo é
prazeroso e fornece energia para o
dia a dia. Mas lembre-se! Não torne
isso uma obsessão nem faça somen-
te isso nas horas vagas. Tente esta-
belecer limites nos seus horários den-
tro de uma agenda equilibrada e
saudável.

Continua...

Extraído da página:
www.contabilizei.com.br
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Olá meus irmãos, amigos, que a paz do Senhor seja sobre sua vida
e família.

Um prazer estar aqui novamente para este contato através
desse Jornal online.

O texto bíblico escrito por Paulo diz: “Sabemos que todas as
coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daque-
les que são chamados segundo o seu propósito” (Romanos 8.28).

Quando olhamos para este texto, se é que realmente cremos na
Bíblia como a Palavra de Deus, precisamos confiar que tudo o que
está acontecendo à nossa volta, inclusive a pandemia, tem um
propósito de Deus sobre a vida daqueles que amam a Deus, dos
que são chamados segundo os seus propósitos.

Deus é soberano, Ele sempre sabe o que faz, nada foge do Seu
controle. Então, cabe a nós, confiar na Sua provisão, no Seu cuidado
e proteção sobre nossa vida e que no momento certo, Ele mesmo
colocará fim a todo esse sofrimento.

Quando a nós, precisamos procurar tirar
as lições em tudo isto que está acontecendo,
aproveitar o momento para novas oportuni-
dades que Deus está nos dando.

Que Deus nos ajude a confiar Nele.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Tudo coopera para o nosso bem

EDITORIAL“Ou será que você despreza as riquezas da sua bondade,
tolerância e paciência, não reconhecendo que a bondade
de Deus o leva ao arrependimento?” Romanos 2.4

Amor e justiça
Uma das polêmicas teológicas mais
'polêmicas' é essa tensão entre amor
e justiça. Alguns dizem e pregam que
Deus é amor portanto basta amá-lo
e pode tocar sua vida como quiser.
Outros pregam que Deus é justo por-
tanto a salvação está sempre por um
fio. Afinal, como podemos compre-
ender isso do ponto de vista de uma
noiva prometida, com as bodas se
aproximando?

Primeiramente, vamos notar que
o texto fala nas riquezas de Deus ex-
pressas em bondade, tolerância e pa-
ciência - méritos abundantes e deci-
sivos. Se nos atermos à tolerância po-
demos até equivocadamente aniqui-
lar o inferno, pois Deus poderia dar
uma segunda chance e a todos per-
doar no momento em que quisesse.
De fato poderia mesmo, mas não o
fará porque Sua Palavra revelou que
não o fará e Ele é fiel em tudo que
diz. Mas Sua tolerância é uma rique-
za e não deve ser desconsiderada,
portanto sempre teremos uma opor-
tunidade de sermos tolerados - me-
diante arrependimento, como vere-
mos a seguir.

Por outro lado inegavelmente jus-
tiça é parte integrante do Seu caráter
e temos inúmeros textos de referên-
cia mencionando isso. Mas podemos
simplesmente ler um versículo a mais
do que acabemos de ler e veremos
que um adiante, já no verso 5, temos
uma sentença muito pesada para co-
rações obstinados - a ira de Deus sen-
do 'acumulada' sobre nós. Obvia-
mente tudo tem seu contexto e suas
condicionantes, pois quem não tem

coração obstinado está livre disso.
O ponto chave aparece no final do

texto. A bondade é o que leva ao arre-
pendimento, palavra esta aliás bem
mal entendida. O termo grego “meta-
nóia” significa mudança de mente, tro-
ca de disposição mental, inversão de
valores - ou seja, transformação. É um
reflexo produzido pela bondade de
Deus e não uma decisão a ser tomada.
Eu não consigo mais praticar aquilo
que é contra o 'justo' de Deus, pois a
sua bondade me constrange. Para sim-
plificar, imagine que Ele está sempre
olhando, cercado de uma legião de an-
jos que também estão olhando - como
fazer algo que eu sei que é errado?
Pois é assim que é.

O equilíbrio é o segredo de qual-
quer relacionamento bem sucedido
e não será diferente no caso das bo-
das do Cordeiro. Chegaremos dian-
te do Noivo um dia, mas passaremos
pelo julgamento. Grandes e peque-
nos, jovens e velhos, ricos e pobres.
Quem estiver salvo não será conde-
nado portanto seguirá para as bodas.
Note o equilíbrio, muito razoável.

Minha sincera oração é que o Se-
nhor nos faça perceber que não o se-
guimos e nem o obedecemos por
medo, mas por constrangimento por
tanta bondade. Alguns vão chamar
isso de amor.

“Senhor, não me permita perder de
vista que minha vida e meus atos de-
vem refletir minha percepção da Tua
bondade para comigo.“

Mário Fernandez
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O advogado
“Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus
Cristo homem”. 1 Timóteo 2.5
Voltando do Monte das Oliveiras,
Jesus chegou ao templo. Sentado,
passou a ensinar a multidão aglo-
merada ao seu redor. Chegaram
uns escribas e fariseus, sempre
eles!, trazendo uma mulher apa-
nhada em adultério. Arrastando-
a, colocaram-na no meio, diante da
multidão, e se dirigiram ao mestre
dizendo: Mestre, essa mulher foi
flagrada cometendo adultério.
Moisés, na Lei, nos ensina que
devemos apedrejar tais mulheres.
E tu, que dizes? ( João 8.4,5).
Intencionavam experimentar Je-
sus, pegá-Lo numa armadilha,
encontrar um motivo para acusá-
Lo. Não estavam assim tão preo-
cupados em ver a pecadora puni-
da. O alvo era Jesus. Mas o mes-
tre, tranquilo, sereno, inclinou-se e
começou a escrever no chão, com o
dedo. Não se dando por vencidos,
continuaram a questionar Jesus na
tentativa de obrigá-Lo a tomar
uma posição. Diante da insistên-
cia, Jesus se levantou e disse: Quem
dentre vós não tiver pecado, atire a
primeira pedra! ( João 8.7). Dito
isso, inclinou-se novamente, e con-
tinuou a escrever no chão. Silêncio
total, sepulcral! Ao ouvirem isso
foram, disfarçadamente, de fini-
nho, saindo do local, um por um,
começando pelos mais velhos. Em
instantes, não havia mais nenhum
deles por ali. Jesus ficou sozinho
com a mulher, que permaneceu no
meio, de pé, sem esboçar reação
alguma. Ele se levantou e pergun-
tou: Mulher, onde estão os teus
acusadores? Ninguém te conde-
nou? ( João 8.10). A mulher, pro-

vavelmente perplexa, respondeu:
Ninguém, Senhor! ( João 8.11).
Então Jesus lhe diz: Eu também
não te condeno. Vai, e de agora em
diante não peques mais ( João
8.11). Certamente, aquela mulher
saiu dali aliviada e continuou to-

cando sua vida sem culpa, sem se
preocupar com os falsos moralis-
tas e seus dedos em riste. E procu-
rando não mais cair em pecado,
imagino.

Diga-me lá, quem nunca pe-
cou, cometeu deslizes, agiu incon-
sequentemente? De repente, te-
nha levado vantagens ilegais, traí-
do a confiança dos pais, de um
amigo, dos filhos... Mentiu, ludi-
briou, negou... Cedeu às concupis-
cências da carne, quem sabe. Tal-
vez tenha deixado de fazer algo
decisivo que estava ao seu alcance
e com isso provocado uma tragé-
dia. Quem sabe? Talvez não te-
nha feito isso, mas fez aquilo. A
situação dizia para você não fazer

e você fez; para não ir, e você foi.
O pecado é a única coisa que

nos separa de Deus (Isaías 59.2).
E o inimigo, o diabo, nosso acusa-
dor, sabe disso! É necessário en-
tendermos que existem erros que
cometemos que não tem volta, não

mais é possível corrigir, estragos que
não nos permitem reparações, es-
capam do nosso controle. Enfim,
muitas coisas fogem do nosso que-
rer, do nosso poder. De repente,
você tencionava pedir perdão para
alguém e esse alguém partiu para
a eternidade antes disso. Vai fazer
o que? Passar a vida inteira marti-
rizando a si mesmo e a quem te
cerca?  É tempo de parar de se
culpar, de se sentir, quem sabe, um
miserável, um ser desprezível. Não
dê tanto peso as coisas erradas que
você cometeu no passado. Passou!
Esqueça. Repito: você não pode
corrigir o passado. Entretanto é
possível corrigir a rota, portanto não
se abale tanto assim. Tudo começa

pelo arrependimento. Deus se es-
quece dos nossos pecados quan-
do nos arrependemos e pedimos
perdão (Hebreus 8.12). Sendo as-
sim, quem poderá te acusar, te fa-
zer desistir?  Desconsidere as pe-
dras que te jogam, ignore as acu-
sações.

Somos todos pecadores. Eu
peco, tu pecas, ele peca. Ainda so-
mos carne e muitas vezes a carne
sobrepõe-se ao espírito. O pecado
faz com que nos sintamos indig-
nos diante da santidade de Deus.
O pecado escraviza a mente e o
corpo porque dá legalidade para
satanás nos oprimir. Há os que
abandonam a fé, voltam à lama. A
Palavra de Deus nos adverte a não
pecar. No entanto nos ensina que,
se pecarmos, temos um advogado
junto ao Pai, Jesus Cristo, o Justo
(1 João 2.1). Ele é o único que pode
nos libertar, e se Ele nos libertar
verdadeiramente seremos livres
( João 8.36). Ele nos amou primei-
ro (1 João 4.19). Foi justamente por
nossos pecados que ele morreu na
cruz. Se permita gozar a insusten-
tável leveza do perdão, da miseri-
córdia divina!

Ei, nobre leitor, diante de você
está o milagre da vida nova em
Jesus. E é de graça, o preço já foi
pago há mais de dois mil anos.
Aceite-O. O tempo favorável é
agora. O dia de salvação é hoje (2
Coríntios 6.2).

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O que é adoração e
louvor a Deus
Paulo e Silas, a adora-
ção que rompe prisões

Esses dois corajosos homens,
passou por um momento de prova
da fé. Foram açoitados e lançados
em prisão por pregar o
evangelho (Atos 16.23). Dor, era
uma coisa que sentiam naquele
momento. Tudo isso sofriam por
causa de Jesus.

Só que um coração que adora,
pode estar aonde for. Prisão, ca-
verna ou até morte, quem pode
parar um adorador? Aquele que
realmente é servo de Jesus Cristo
e padece em momentos desastro-
sos, igual ao que você pode estar
passando, não para de adorar por
nada! Existem muitos que esco-
lheram a porta larga e a vida fácil,
porém, você escolheu o caminho
estreito que conduz a salvação!

Presos nos pés sem ter como se
mover (Atos 16.24). Imagine a
dor que sentiam naquele momen-
to por causa dos açoites, mas isso
não foi motivo suficiente para os
calar.

A Bíblia nos dirá que perto da
meia noite lá estavam eles cantan-
do e louvando ao Senhor: “Perto da
meia-noite, Paulo e Silas oravam e
cantavam hinos a Deus, e os outros
presos escutavam” (Atos 16.25).

Tinham motivos para estarem
lamentando, mas, muito longe dis-
to, decidiram levantar a voz, orando
e cantando a Deus. Quando esta-
mos em momentos que parecem
não ter saída (não podiam andar
porque estavam presos, nem se
quer se movimentar direito) ainda
temos o nosso fôlego, e tudo que
tem fôlego louve ao Senhor (Sal-

mos 150.6). Mesmo com a dor que
sentiam dos açoites ainda rogaram
ao Pai.

Um clamor mesmo em meio à
dor chama a atenção de Deus.

Conseguiram chamar a atenção
de Cristo, ao ponto de acontecer um
grande terremoto naquele lugar: “E,
de repente, sobreveio um tão gran-
de terremoto, que os alicerces do
cárcere se moveram, e logo se abri-
ram todas as portas, e foram soltas
as prisões de todos” (Atos 16.26).

Um terremoto dentro do cárcere
e mesmo assim o edifício não desa-
bar, ou até mesmo o teto em cima
da cabeça deles? muito estranho!
Não é normal, é sobrenatural, por-
que quem levanta um clamor mes-
mo em meio à dor, consegue provar
o sobrenatural de Deus.

Existe um testemunho de
Rosana Pontes, em 1981, aos 17
anos de idade. Em um acidente de
carro, a perna esquerda dela foi to-
talmente amassada pelo carro e a
direita sofreu uma grande fratura.

Diante disso, teve de fazer uma
cirurgia, onde pensou que depois ia
poder voltar à sua casa normalmen-
te. Porém ao término, o médico in-
formou que ia ter que amputar as
duas pernas, cirurgião esse que era
um dos mais reconhecidos.

Rosana, com fé em Deus res-
ponde ao médico: Não posso assi-
nar o documento da amputação. O
médico desesperado, pergunta: Por
que, Sra? Pontes com fé, responde:
Porque sou cristã!

Naquela situação, ela levanta
uma fé dentro do seu coração, po-
rém, o médico que até acreditava
em Deus não podia esperar. O
ortopedista desafia Deus, dizendo-

a: Se em oito dias o seu Deus não
vir no hospital, vamos amputar sua
perna, pois estudei para isso, e eu
serei o seu milagre.

Passados os dias, as pernas já
não eram a mesma coisa, estavam
ressequidas e cheirando mal. O
médico até tentou convence-la du-
rante esse período a fazer a cirurgia.
Antes, porém, o adorador não per-
de as esperanças, retirando fôlego
de onde não tinha ela responde: Se
combinamos oito dias com Deus,
vamos esperar!

Ao sétimo dia ela realiza um cul-
to, crendo que suas orações esta-
vam sendo escutadas. Não tinha
nada para entregar naquele mo-
mento além de seu coração.

Sexta à noite o médico deixa-a
de jejum pois sábado completava o
oitavo dia. Quando chega de ma-
nhã no oitavo dia, Pergunta para
Rosana: Está preparada para o que
vai ver? Com um sorriso no rosto
ela responde: E o senhor? está pre-
parado para o que vai ver?

Quando foram retiradas as ata-
duras dos pés da Sra. Pontes ele
exclama em voz alta: Meu Deus!
Você está curada! Assim é o nosso
Deus, meu irmão(ã)! Quando você
é um adorador, sem olhar para as
circunstâncias, ele abre as prisões.

Não deixe de ensinar alguém
com essas palavras, com o coração
cheio do Espírito Santo, assim como
Rosana, você pode viver o sobrena-
tural de Deus. Você é uma pessoa
que já venceu o maligno e a Pala-
vra de Deus, permeia em seu cora-
ção, louvado seja Deus por isso.

Conclusão

O momento pode ser difícil, as
situações inesperadas da vida po-
dem tentar nos fazer desistir, mas,
temos uma “arma” a qual consegue
grandes coisas, que é a adoração
(chamando a atenção de Deus).

Quando, independentemente
das circunstâncias, nós louvamos ao
Senhor, conseguimos fazer ele “pa-
rar” e escutar aquilo que estamos a
lhe pedir. Deus tem escutado as
suas petições e mais cedo ou tarde
pela fé creio que irá te responder.

A Palavra tem um versículo po-
deroso para você: …”A oração de
um justo pode muito em seus
efeitos” (Tiago 5.16b).

Você tem uma escolha depois de
ler esse estudo, vai continuar ado-
rando como foi descrito? Ou será
uma árvore sem produzir frutos
(Jesus falou sobre o produzir ou não
frutos em sua passagem da Videi-
ra Verdadeira)? Temos nas mãos
as decisões de nossas vidas. Quan-
do escolhemos viver o sobrenatural
de Deus, você vive o sobrenatural
de Deus!

Te proponho uma solução: co-
mece hoje fazer o que nunca fez
ao Espírito Santo, e dentro de três
meses você vai ver o que Ele fará
de maravilhoso na sua jornada cris-
tã. Pode começar com propósitos,
por exemplo, de estudar a Bíblia
de forma que nunca conseguiu.

Esse estudo foi bênção para
você? Não saia sem antes nos aben-
çoar! Deixe seu comentário abaixo,
queremos escutar as palavras de
um adorador.

Extraído da página:
www.enfoquebiblico.com.br
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Oportunidades
“E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me perten-
ce. E ele repartiu por eles a fazenda. E, poucos dias depois, o filho mais novo,
ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus
bens, vivendo dissolutamente”. Lucas 15.12-13
Deus concede a todos oportuni-
dades de mudar a história de vida!
O problema é que nem sempre
as pessoas aproveitam as oportu-
nidades.

Eclesiastes 9:11 diz: “...mas
que o tempo e a oportunidade
ocorrem a todos”.

E quando parece que Deus
proporciona que a mudança da
história se dá através do matri-
mônio? Sim, no casamento!

Há pessoas que nasceram em
lares totalmente desestrutura-
dos, cujo pai e mãe não se enten-
diam, ou brigavam, ou se separa-
ram... Talvez enfrentou proble-
mas de alcoolismo em casa e ge-
ralmente isso acarreta déficit em
todas as demais áreas e são ne-
gados fatores essenciais para a
vida como: amor, paz, harmonia,
compreensão, ternura, seguran-
ça, etc.

Igualmente há pessoas que
foram até abandonadas quando
crianças, viveram em casas de pa-
rentes ou até mesmo em orfana-
tos. Sofreram o peso de não cres-
cerem tendo um colo de mãe ou
um abraço de pai... Vidas que fo-
ram profundamente marcadas
na alma e na personalidade...

Paralelo a isso há o compro-
metimento da infância, da ado-
lescência e da juventude. De re-
pente, se dão conta que cresce-
ram e lá um belo dia alguém cru-
za o caminho e a oportunidade
de um casamento se desponta no
horizonte como o sol numa bela
manhã de primavera. Ele ou ela
pensa: - A vida sorriu para mim!

Talvez ainda que com dificul-
dades, entre tantas desventuras
uma ou outra oração subiu aos
céus para que Deus abençoasse
e a sua própria família fosse for-

mada. Assim, haveria dupla
oportunidade. Uma de sair da-
quela vivência conflitante, dei-
xando de vez o passado para trás.
Outra, de construir seu próprio

lar com bases sólidas e preceitos
divinos. Evitar de errar com sua
família como erraram com “você”
até aqui!

É possível que nunca se en-
carou assim, mas, o fato de uma
oportunidade de se casar e cons-
tituir uma família é um tipo de
“herança” que o Senhor está con-
cedendo. É uma oportunidade
para “mudar a história”. Assim, o
encontro caminha para namoro,
que progride para o casamento e
assim, nasce uma nova família.
Uma herança de Deus. Afinal, a
família é algo que nasceu no co-
ração de Deus, portanto, Ele há

de abençoar. (E abençoa mes-
mo).

Entretanto, o mesmo Criador
do casamento, também advertiu
que um dos presentes de casa-

mento e que o acompanha de for-
ma ativa enquanto ele (o casa-
mento) existir é a tribulação na
carne (1 Coríntios 7.28): “Mas,
se te casares, não pecas; e, se a
virgem se casar, não peca. Toda-
via os tais terão tribulações na car-
ne, e eu quereria poupar-vos”.

Assim, algum tempo depois
quando as tribulações na carne se
manifestam, muitos resolvem
pisotear essa tão nobre herança e
jogam tudo para os ares. Simples-
mente se esquecem das aflições -
das inúmeras aflições - do passa-
do e resolvem que essa “mudan-
ça de história” não é mais interes-

sante e parte para outra. Infeliz-
mente os que se aventuram por
essas águas sempre vão para ter-
ras mais longínquas com grande
chance de padecerem inanição e
sentirem vontade até de comer as
bolotas que alimentam porcos.

Pediram tanto uma mudança
de vida - uma nova história para
si mesmo, e Deus ouviu e conce-
deu, entretanto, agora, como que
fora de si ignoram o cônjuge como
herança divina e desdenham do
Altíssimo.

Não é incomum encontrar
pessoas que reclamam e recla-
mam da vida, no entanto, quando
se faz uma sondagem mais
aprofundada é possível constatar
que os tais se tornaram gastado-
res de heranças. Tudo que lhes
foi confiado eles simplesmente
não valorizaram e agora se encon-
tram em terras longínquas e per-
to de se alimentar de comida de
porcos.

Não seria o tempo desses tais
“tornarem em si” ou “cair em si”?

Infelizmente há casos em que
pessoas precisam apascentar
porcos e ficar com tanta fome,
para caírem em si.

Em todos os casos até aqui re-
latados é possível observar que
sempre há possibilidade de “cair
em si e voltar”, pois, o Pai está
sempre de braços abertos, entre-
tanto, as consequências não se
extinguem pela volta e o tempo
perdido jamais será recuperado.

Finalmente, na próxima falare-
mos da mais importante herança.

Continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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“Em todos os casos até aqui relatados é
possível observar que sempre há possi-

bilidade de ‘cair em si e voltar’ (...)”.
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Família - Como vai
a sua?

Muitos não tem conseguido fazer isto,
então eles vão guardando para si cada
problema, cada situação não resolvida.
Quando isto ocorre, acontece na
sequência o que se chama de “efeito
balão”, ou seja, a pessoa vai se enchen-
do aos poucos e em determinado mo-
mento acontece a explosão.

Quando há comunicação deficiente,
também é ruim, pois um fala uma coi-
sa, o outro entende outra, então come-

çam as brigas. É preciso
que haja equilíbrio, que
haja uma comunicação
aberta e franca. Enquanto
um fala, o outro ouve com
atenção e então entrem
num acordo.

Falta de Perdão en-
tre os cônjuges

Quando acontecer al-
gum problema no casa-
mento, o que, inevitavel-
mente, vai acontecer, não
podemos deixar o proble-

ma se transformar em crise. O que fa-
zer? O próprio Deus já nos deixou o
remédio para isto, que se chama per-
dão. “Assim também lhes fará meu pai
celestial, se cada um de vocês não per-
doar de coração a seu irmão” (Mateus
18.35). Estas palavras são do próprio
Jesus quando estava ensinando sobre
pessoas que recebem o perdão dos seus
credores, porém, não oferece o perdão
aos que lhes deve algo. No casamento,
precisamos praticar constantemente o
perdão, isto é o que faz o casamento
duradouro.

Bp. Davi Valim Freire
Extraído e adaptado do livro “Uma
Bênção Chamada Casamento”

Continuação da edição anterior...
Vejamos o que Deus disse sobre o pri-
meiro casamento: “Por essa razão, o ho-
mem deixará pai e mãe e se unirá à sua
mulher, e eles se tornarão uma só car-
ne” (Gênesis 2.24). Baseado neste tex-
to, podemos perceber alguns princípi-
os determinados pelo próprio Deus, vi-
sando a felicidade do casal, em outras
palavras, visando um casamento aben-
çoado. Vejamos alguns:

Os dois se tornarão
uma só carne

O que isto pode signi-
ficar? Cremos que quan-
do Deus disse isto, Ele es-
tava pensando em uma
unidade do casal. Segun-
do alguns estudiosos do
original bíblico, esta pala-
vra usada no português
“uniu” dá a ideia de “co-
lar” ou “cimentar”. Pode-
mos pensar naquela dinâ-
mica do papel e cola: pe-
gar duas folhas de papel e passar cola
em ambas, depois unir as duas. Alguns
segundos depois, tentar descolar as
duas folhas. O que vai acontecer?
Ambas sairão danif icadas.  Isto
exemplifica o casamento, pois, segun-
do a Bíblia “os dois se tornarão uma só
carne” (Gênesis 1.14). Depois de uni-
dos pelo Senhor, não se pode separar
sem deixar marcas  profundas  e
irreparáveis na vida de ambos.

Jugo desigual no casamento

Paulo fala sobre isto de maneira
muito clara vejamos: “Não se ponham
em jugo desigual com descrentes. Pois
o que tem em comum a justiça e a mal-
dade? Ou que comunhão pode ter a

luz com as trevas? Que harmonia en-
tre Cristo e belial? Que há de comum
entre o crente e o descrente?” (2
Coríntios 6.14-15). Apesar de muita
polêmica sobre o assunto, precisamos
atentar para o que diz a Bíblia, a Pala-
vra de Deus. Sabemos que muitos fi-
lhos (as) de Deus contraíram matrimô-
nios com pessoas não cristãs e conse-
guiram levá-los a Cristo, mas isto é uma
exceção. O que a Bíblia nos ensina é

que não devemos nos colocar em jugo
desigual com os infiéis. Muitos casa-
mentos vivem um verdadeiro tormento
por conta disso, pois quando vem os
filhos, os dois brigam para ver em qual
igreja eles vão e, no final, os filhos fi-
cam fora das duas igrejas, na maioria
dos casos.

Falta de comunicação dentro
do casamento

Outro fator que tem contribuído
para o fracasso de muitos casamentos
é a falta de comunicação ou a comuni-
cação deficiente. Quando o casal fica
triste, nervoso ou preocupado com al-
guma situação em relação ao seu côn-
juge ele precisa falar abertamente.

“Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e
eles se tornarão uma só carne”. Gênesis 2.24

Quem deve ser
grande?

Em uma reunião do  minis-
tério  de  uma  igreja,  os  lí-
deres  buscavam um nome
para substituir o atual pas-
tor que ir ia  se aposentar.
“Precisamos de um grande
pastor, que  se  imponha pelo
nome”, disse um dos líderes.
Um outro irmão, de  cabeça
baixa, comentou: “Não pre-
cisamos de um pastor que
demonstre ser grande. Preci-
samos de um pastor que nos
ensine a amar  e louvar ao
Grande Deus”.

O  que  queremos  ser  na
 igreja  do  Senhor,    elogia-
dos? Aplaudidos  pela  gran-
de  capacidade  de  realizar
  coisas? Líderes de departa-
mentos? Ou simplesmente
 alguém  que  seja usado con-
forme a vontade de Deus?
 Queremos  que  digam  que
nossas atitudes se destacam
entre todos os outros mem-
bros ou que todos os membros
que se destacam, reconheçam
 que  podem contar conosco
para qualquer coisa e em qual-
quer ocasião.

Seremos sempre uma bên-
ção quando o nome de Jesus
se destacar no que fazemos,
mesmo que ninguém saiba
que  fomos  nós  que fizemos
o trabalho. Uma  igreja  será
 muito  grande  quando Jesus
for lembrado bem mais  que
 cada  participante  de  um
programa.

Uma igreja não precisa de
um pastor grande, nem de um
grande líder de louvor, nem de
um professor de Escola  Bí-
blica  que conheça as Escri-
turas de capa a capa, mas,  de
 pessoas  que confiem no Se-
nhor e deixem que  dirija  a
 todos,  como  Ele quiser.
Dessa maneira, toda a igreja
será grande e o  pecado fugi-
rá imediatamente.

Que Cristo cresça em todas
as igrejas, em todos os lares,
em todos os setores de nosso
país.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“Convém que ele cresça e que eu di-
minua”. João 3.30

“Quando acontecer algum problema

no casamento, o que, inevitavelmen-
te, vai acontecer, não podemos dei-

xar o problema se transformar em

crise. O que fazer? O próprio Deus
já nos deixou o remédio para isto,

que se chama perdão.”


